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COMEIO PADIMàNO 

5. i^ÁULO, 14 OB NdvÉMBKO DE 1880. 

lia dias, na câmara dos, deputado!!,, o honrada 
reprtísentBiite pela pri>vin(:iad(i,Árini(s,iO,lr.,Marli-. 
nhu Cump^ü, ergueu-se paia pròtèstardi^m home 
dod mais vitaes íntéresscado paiz. contra á propa- 
ganda, abolicionista, que vao tomando incrmento, 
graças ^ò àpòiu' irrellectido de alguns inti^Liladas 
philanlfdpos. 

Não ha no Brazil quem advogue a causa da 
escravidão. Todos concordam em recnnhiiccr a ne- 
cosíiidade econvenioncia.de acabãr-se com cüsa fa- 
tal instituição, què péa o progresso do paiz ; é, 
[lortantOf ^desnecessária .a propaganda dos taes phi- 
antropos, qiie só visairi f;izer figura perante o es- 

trangeiro.' .„,    ,.,,:    „;'■,    ,,,,,, 
A abolição dó elemeritó servil no Brazil eslà re- 

solvida peU lei de S8 de Setembro do 1871; nio.ha 
necessidade de outra providencia para resolver iésse 
difQcil protileina, cuja solução por outro modo bn- 
ca osustò é o|désaiiinio no seio das populu^õos la- 
boriosas dasaciejadè hraziloiru. 

AsHim tião,pensilo as.sociedades abnlicionisias es- 
trangeira:*," das <juáés se coiistiliiom agentes algUns 
dos nossos mais desinteressados propagandislas da 

^causa mnancipadora. , 
Resistir í propaganda, desmascarando os falsos 

philantropüs, é dever, portanto, de tudo brazileiro 
patriota. Tal é o mérito do di-jcurso do illusiro rc-: 
presentante pela próyt'jcia .de Minas, chefe da 
maioria da camará dós deputados., 

Partiltiando 03 mesmos aéntiinentos do' honrado 
parlamentar e, prestando todo apoio às suas idéas, 
transcrevemos cm seguida seu discurso, chamando 
para elle a attcngSo dos nossos leitores. 

Nas criticas circtlmstancias.em que nos.achamoí, 
cumpra cada qual o seu dever de cidadão, conforme 
as suas cutivicções sobre o assumpto que preoccupa 
a opinião ;, haja, sobretudo, franqueza, porque a 
lavoura precisa saber quem é por ella c quem é 
contra ella. 

O SR. MARTINHO CAMPOS (pela ordem) :- 
Sr. presidente, v. ex. sabe, e me permillirà dizer- 
lhe da tribuna o que particularmente já tive a hon- 
ra de ponderar, que não é regular pedir ffualquer 
deputado a palavra—para usar em tempo—e fallar 
do que quer, e do que lhe parece, sem quo a ne- 
nhum membro desta câmara fi'{ue.'o direito dorcs- 
poiider ou contestar. {Apniados): ..Não podem fi- 
car assim sem resposta aS obsèrvaçüçs do orador 
que 30 levanta por ter pedido a palavra em tempo, 

Esta casa é casa de debále ; todos ós assnn ptos 
estão sujeitos ti discussão dados para a ordem do 
dia. 

fiem seiqaenão 6 esta.escola de um grupo, fe- 
ii/meiite ufiqueno, qiie não 6 está a escola dos so- 
cialistas, aoí! reformadores modernos, dos reforma- 
dores do mundo, qne não-admittem réplicas.,que 
querem subverter o mundo, transtornar toda ordem 
de cousas, sem que fique ,;ás víctimas o direito de 
se fazerem ouvir. (Apoiados), Js(ó qiie se tem da- 
do em toda a parte do mtindo em'nossos dias não 
se ha de dar, no Ilrazil, mas a tentativa é evidente, 
felizmente, porém, por parte déiim grupo, enibura 
audaz, muito pequeno. ■fAptJiarffJS')- 

Como dizia, usia pratica de pedir a palavra—em 
tempo—nãt me parece conforme ao rey|menlo ; 
entrelanló-flla esiaestabdlecida^é ha muitas.sema- 
nasquéha' primeira parto ái (iVclem do dia muitos 
membros desta camai-a pedem a palavra c fazem 
di>curs'os' sobre os assumptus que tnuito bem lhes 
parece. Huilos destuálássuiilptos exigem respóí^ta. 

Ku Híío ' tenho até'hoje usado do direito novo, 
qiie assim me còmpbtc coino membro desta casa ; 
mas o discurso do nobre' deputado pelo Marnnhãn 

;ii ; 
tÍL<^0 

PONSON OU XSRRAZIL. 

O SEM-VENTURA 
SEautóA. PARTE 

Uma heranga disputada 

,   xpíxii 
IJastinguette havia passado o dia com a,coi^- 

dessa de Neuville e cona o Sem-Veniura. IXGÚííJí 
porém para Pariz \iiil"pouco,mais. cedi); 'do que 
costumava, por cau9ÍÍ(Íã visita'dó príncipe Márò- 
pouii)ff. .,.;'..',■,., 

O Sem-Ventura deiyÃi-ííèIçeài)."C(Jmo á niaioí, 
parte dos artistas laboriosósj "õ .'tnancebolevanta- 
Ta-se ao amanhecer, trabalhava tÓQo'o diá,' e por- 
tanto, quando chegava a noite'.'óslbiváprastrado de 
cançaço.  ''"   j--/ 

Ne:<sa noite me,ttf^-so.. na. caroa;''co'mó! espirito 
cheio de esperanças, e pjíántasiando mil trtiiniphosl 
Todus as ve/es que ffilUyá' Com ã sua querida Bas- 
tinguette, ficava-Ibè ocõràçAoámplámehteprovido 
de coragem.    ;,„,       ",.''' 

Aléro disto, ás visões' fatídicas que tantas vezes 
lhe haviam povoado o;cerebr0, tinham ccskado' de 
«pparecer-lhe. O'noineril'do'c3ió'pretb' e osGulu- 

íoide tal ordiJiH, respeitatâo pouco a yidu e a nro- 
pnedadií daqui-lles q(ie*(iá..'á!.Verdadéiras be.,ta9'de 
«arga debite paiz ; daquwlleí que tem a infelicidade 
de serem proprietários,de .e9çrav()* (muitos apaia- 
ttos); daquellfs qÚH'nào'pcrleiicí-m a'eH8a aiisió- 
craçia privilegiada, que'.vive exclusivamente dò' 
thesiíuro publico (»i«íííi»'apoiarfós^, ipiê éMÍiãV 
posso dt'iKár dé olfèrfCHr um ui-òtesto ao qne disse, 
o nobre deputado. 

Ha uni grupo qiie se ipri^üénfá ameaçador é in- 
sistente, sob a capa dé philanlippi.i, á custa allii-in, 
porque tem spgnra a'siiá vida nu tlieiouí-o pu: 
blico, que faz face ás necussidades dê sua subiis- 
te(i'ci.i. 

Elles não predirão viyeríò'suor dó sou rosto; 
romo vivem aquellex própriétBHois. (JlíUitôs apoia- 
dotj, 

Podem chamar suor dó seii fOsto o suor alheio, 
poíquc só da lavoura e do commercio é que púde- 
se dizer que vivem do suor do seu roslu. (Apoiados 
e não apoiados). 

O sr, Zaina ;—Ha outras classes que também 
vivem do suor do seu rosto. 

O sr. Martinho Campos :~y. exc. não com- 
prehendtíu omeu pensamento. CA/íaríés). Rcíiro- 
ine a todas as classes que vivem da;*, industrias 
particulares, dãs qii.ics a lavoura o «'coramerciu 
formam as dassus mais nuinerosas do paiz. 

Mas periiiilla-me o nobre depiítadoquijlhèdigà, 
que a maneira porque se prnÜedo de" corto l^mpu 
nesta casa; ,pretendéndo-se tra/.er, dé gazetas incen- 
diarias, para o interioi- dópáríamimto cerlai pre- 
tenções, não ' pôde merecer o apoio da cãmiira, 
(Apoiados). ■ 
■ O nobie depüiado pelo Mafanhâo é um' homem 
de muito talento e^ de liinga pratica dos ncgucios 
públicos, pára que n o cumprehenda que .i câmara 
dos deputados não pôde receber o ím(uilso c pres- 
são que de fora se lhe quer iat. (Apoiados).' A 
oaiiiara dós'deputados só pódc receber impiílsqdn 
coipo eleitoral que a clegcii (ápòíàdÓs)i \\io'■^á^è 
receber impiiho de pessoas que absululariienle^nâo 
tem competência alguma, e nãomoatraih o jtiizó 
necessário, e que .néin ao menos pHlá'maior parte, 
sãii talvez volantes. [Apoiados). ' . '' ' ■ '., "' 

Peço portanto a v. cx.., sr. prc-sidVntc, licença 
para fazer algumas observações ao nol)('e' 'depulauo 
qiíe aci ba de fallár. - . ' 

O nobre deputado/tronxe-nós áqúium edital dé 
praça de escravos. Creio qiie s. çx. nãu .é advoga- 
do nem homem da lei, como'eii tanibiem riâó sou. 

O sr. Joaquim Sfrra:—^^» sou advogado, 
sou homem da lei; sou um desses le que u nobre 
deputado falhu que vivem ã custa do Ihesouro. 

O sr.Martinho Campos ."— Eu também não sou 
advogado mas o nobre deputado sabe perfeitamen- 
te como todo o mundo o sabe neste paiz que em 
umaexccuçào que corre em juizo sobram meios 
para qualquer contestar o direito A venda desses 
escravos. 

Ha uma phalange abolicionista tão cnthusiasma- 
da ': esses philantropos qtio promovam subscrinçíles 
e vãoeiii juizo contestai" o diieílo dns pretíndidoa 
senhiireSj vão defoníier á' liberdade dos pretendidos 
escravos, [Apoiados), 

0'nobre deputado apèzar de lodo oseu liberalis-, 
mo não quererá que o governo decida essas ques- 
tões por dCTCtó.   .' , ■ 

O sr. Joaguiin Serra :-^\ câmara é liscal do 
cuniprimeiílo dá' lei e da fonstitnição.        it- 

O sr Màrtinho Campos .'-^Ciim relação' a ^SIH. 
assu"mplo a câmara íiaolem compoleuciâ alguma,- 
f. estou certo que mmca no Urazil chegarcnios a 
iál grau 46 anarcnia.e despotismo que a camarà dós 
'd'eputados avoqiie paru o sou recinto prortssos ju- 
diciários e aqui decida questões de propriedade par', 
licdlar. ■■'■■' , !.   -.i. f..   . 

O sr. Ribas .-—Mas o governo decide muitas vc- 
ZíBS' por aviso.   ,, 

O sr. Mar Unho Campos :—A camarn sabe que 
esta questão, de tralico de africanos e^lã regulada 

pi-d do do Ht»bru deputado 
eu mais direito de ^tedir ao guv-erini inipi>riiil, 'i|'ie 
loniB a< providi-nrifls.nccossaria» i>ara -. uiJr cobro ái 
tentativas de iiHiírrèlçaÓ 'dé tWm>'<ik,'<|ii^ ti>d'>s os 
dias pereppten(,no, império (a;/o»aiios), fm toda a 
parte e lódo's ósdias, ii que silu adn-dé promovidus^ 
1*01» o maior denembarAçó e sem rebxço, pijr pc^- 
it-cu í|ue nà,! t^m que, pcr^nr,, o que, prt'leiiili;ni; 
fundar a sua forluua o oiigraudticiiiieiilóuá áübvér- 
'i<ãiijdestehpi'íz.' ' "       ■'■    ■    ■   ■    ..■..■./   ,;. '.:.^< 

ãr.i presidente, tratou-se o anno passado ,nesta 
ca-^á de uma questão de l^burdiido'de escruvus dé 
uiiià companhia de iitiiieraçãii dá pi'óvínciã déMi* 
iiasv As |mlBvras'ditá5'na'camarii não iiproveilarain 
a essfls «scravus em^caiisa,<al|iima ; mas, a inter- 
vtinç^ude,pairai pe.-isoi^t mais phlimtmpicas, e ^líe 
pensavam liiãis nu bem desses infelizef dó que em 
lazer'barulho c»m o stu nume, aproveitou a esüus 
escfavos, uoieiiez' com qutí!.*> p >derjiidiúiario dé.isc 
a esses infelizes a liberdade de qiie ulles se acha- 
vam privados. ' '■- 

Os srs,'. Iffnacio Aíarlins e Carlos A ffonso i-z 
Intervenção muito anterior ao discurso que aqui se 
pronunciou. 

O.sr. Màrtinho Campos .--^Agitação que se qniz 
fazcr^ qúii se qaiz.produzir no parlamento com es- 
sas palavras... 
1   O sr. Iffnacio Martins :-r Furam só para ingtez 
rêr. ,. ^,.  .:■-■   .     , , 

.-.O sr. Màrtinho Campos : —... só servira para 
perturbar os outros escrayus q»|)a existiam iius-sa 
ii'iÍnD,.obrigando a cpmpanniD a pedir líócçó.rro.' ao 
gOverfio,\ç.spndQa este ui;ecisi) iiiándai;,.niha^ força 
nfirn .,dç jmE^riter; iia ordeni aqi|elles trat>alhád<>t'es. 

;0 facló que se deu nessa mmu está su reprodu- 
zindo todos .os dias cm tortio da capital. (AjDoía- 

Us assassinatDS horrorosos vão se tornando por 
demais frçquenles. ■    , .^    . ■ 

Ainda'no priiieiitft eiiposso-asseverar-ã v.i'éxc; 
q'je um -àün maiores proprietários e Ydos.matSidig- 
nos dn Ju,1z.de Fóra,'.se acha homisiàdO;dentro dá 
sua propriedade, feceinso de escravos quó' sáó; 
apiiindiis è excitados' peía propaganda' irretlectida. 
'{Apoiados), ' .  .-   ri . -^ 
r   Poço licença ao nobre deputado para lhe dizer 
quó isto não é.licito... 

,Sf. presuiente, casa questão é muito grávej e- 
devú dizer a v, ex., visto quJeo nobre deputado ap; 
[>e Ia para o nobre ininistró da justiça;,, qiin vou 
tundò.ftp'prehènsões'âé'iiiié ó' nobri: miúistrú não 
Ih» dè toda a importância qiie (!lla'tem' a* actua- 
lidade, 

0^ qiie tão imprudenlemenle empunham armas 
luó perigosasã .segurilnça e'ã 'propriedade dns no's' 
SOS co'nci^a'dãos o meiiospreiíam alé a dignidade do 
iiossi).paiz,,pjrecendo.desaíiar intervenção estran- 
geira', nãóuúvem^^ntárcómássympathias do paiz 
e deita' câmara. 

Éste3,philantropOí abiisàm, liados.jio.jCaracter,. 
paciíico t* eoríJu-a dogiiveniü e da potiíilaçiio"do 
Kio de JaiHfiro. [Apoiados),    , ;   ■ 

Ho n sabemosqudos que iio !*■ de Janeiro('fiãó, 
puderam áiTasiar a^'popiilaçãó'a deso'rdíins^.maÍ!J 
graves, nãoserãfi luáis felizes' tiò caminlioque hiije' 
;iit4^ntam ; .^miis é . certo,. que ,l£in mostrado bem 
poucos escrúpulos do sacrillcar a população .^do in - 
terior a amas'-poui^ns de dezenas de^ ufricítnòs 
[apoiailos), cuja sórti^. aliás inte^ressa m.iiitti miiis.a 
essa população do, qup' aos Ínculcado!s'prótectói>és 
dos negros. ^ .    , '■ 

"A julgar pelo que se passa, è a anarchia e a des- 
ordem, e não o bem pnblicoou dos escravos o que 
pódi; vir dos seus Crfuços,   ..^ „    ' 'v 

Isto ó çyidento; Bro^jizar-sc-ha se o nobre mi- 
nistro da ju>tiçá não tomar a^ providencias '(|a,e t«ip' 

bem. O orador 
mero de srs 

lor é,çu>^ar,imentado por grande nu' ,^ ". 

,-|T>       ■[.     |'rll)Vj|     ../l    /   K.   ■      ■■ ...ílAll^^i-l^-U ■, 

..I) 

\'s autoridades dè "S. Miguel 
'i ■ ■    ■: '■■   ■ :■•'■:.I. '    ,(,í.; 1 ;; ■   i. ,;/-I,í1í^ , ■;! 

Tendo fügido,ha perto de2annD9,diiJn3tilul<).,<)<r, ^ 
.Ü..AiHiii   Roza,e  suguítido  para rvilla de S..MÍT. : 
'g.H'1, conforiiicconsta-mè, o toonor-Hyppojitocom.;, 
a idade de 13 para Hannos,,u signaes seguintes ;,., 
caliellos loiiro;, olhos gateadus, lendo 2 dentes, da,, 
frente do queijo superior, bastante  largos,   epiS; 
viiatos. CoÍMta-me ler sido vendido :n'uma fazenda, , 
ou sitio pertencente oessavilla ; peco,,,por tanto, a ^^ 
micryenção das autoridades desse lugar e:tado:,i0ji' 
auxilio em benellcío desse menor ; enviando-Ui para . 
S. Paulo au oxin. sr. dr. ciiefe de policia, para ser- .. 
me entregue. 3—1 

- '1'^   -■■ .  .     ;    . 

ViCTORINO ]OSÈ DA CoSTA. 

Cartório de Jpdiahj 
Os tios do sr.dr. juiz municipal .ije, Jundiahy ■-. 

nilo são Ij nunca foram pretendentes tjo cartório, de's- , ], 
sa cidade.;fergiiiita-se;agora, se um Fuâo què nSor 
tem habilitações e nem serviços prestados ãsua pa:,,;,',, 
tria, poderá ser escolhido para t^IiCiirtçrio com pre^., 
juizodos voluntários da pátria e, outros que niais ,, 
direito tem ? Hespouda-nos uenhor 

3-3 Lulú. 

Extraeto Pliiidii de Ataubi díí Sabyrá 
ApRKCtAÇÃO FEITA PELOS DISTINCTOS       . 

E SÁBIOS MÉDICOS 

Eu abaixo assignadoj doutor em  medicina pela; 
faculdade do Rio de Janeiro, .etc* ■ (, ■ ■ ■. ; ,-..,. i, 

Alt!.'sto que   o medicamento  denominado—£«-/ 
tracCo Fluido  ãè Ataubd  dé Sabyra,  preparado.  , ;, 
pelo pharmaccutico Escobar,  tem sido experimen-).\t 
tádo' pór onim em minha clinica wis moléstias SVT/ 
philitirás^tete  (lado satisfatwios resultados polo. ' 
que o julgo digno do ligurar entre    '""'  
modicamcntos' nestas' alTecçòes. 

Ò réfpridó é'verdade, o quo 
grau.. ■■•:..,..■■.,.. .,,.., 

Kio, 15 de Setembro de 1880.—Dr.   Francisco 
de^Paüta Travassos. 

' ilecoiiheçi) verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Km testemunho de verda-. 
áb.-^Pedro José de Castro. 

03 principaes 

juio na fé de meu 

obrigação de tomar paia que a lei e a.ordem jífijfiin^' 
respeitadas,,giij.sjiao púdu ser lícito concilar, todas 

uma obra de destruição ímpia e barljara... Um 
liomcm, arin:ido' Ciun um martéllo enorme, ti- 
nha feito cm pedaços o grupo, do qual não. 
restavam senão dusiroços informes o dilacora- 
<í"sl ..,,. 

F, esse linmem estava ainda alli... O Sem-Ven- 
lura iituii nellc um iilhar chainmejanle. 

(■;stremifcéu... Reci-nheccVa-o I... 
Fra o niystvTiMO jettaCor que desde o berço o 

perseguia, o sinistro peisunágem que ihe pronun- 
ciava todas as, desgraças... lira emlim o homem 
do cão preiÓ!' '   .    * ■"'^V ■ 

Ao lado delíe;estava;.o ,câo, çotn a bóõca escan- 
carada e os:ulhus fulgurantes, cóino que regósíjan- 
do-so dãquella ntrócidaae. , /, ■       . 

Um .estrundóso'. e horrisoiio . trovão acótdóu de 
subilo o SOM-ÍTwífw*". fO[,, pobre i-apiiz.^tihha'^ 
íj-onte inundadadoipuei^frio/ ,   , "/l ,'. 

' Ao tr. vap, seguiuTse um' relâmpago .sinistroi ,que 
illuminou toda a ofTiciná, a.,um cüntó, ,da';q(iaVo 
esculptor cústifmaya d>»rn|ir. ■Áó. méió..'viu elle, in- 
teiro e intacto,: '11 seu grupo, què mómcritòs antes 
s,e lhe . apre£entava,'..emgSonho, despedaçado pelo 
homem do cão prptoi .. .   ■;   I/',--,í,.   , 

Então o .Sem.-rYenturoj. irem.aló,.aipÍ3i, coiir 

glibre companheiro jã lia muito llie não perturba- 
vam o somno.' 

' ' Ó Sem-\entura 'adormeceu logo, e sonltou... 
Sonhou qàú' ó. seu grupo' dó Lo.coonto,—^ porque 

era LacoonlCie os^ seijs^diiis^fijhijs,' lancailos' em' 
pasto ás serpentes, ojassumptii.qiíõ íiáviá esf 
c'i>í|iido—, obtinha uiii lu^ar de honra ha exposi- 
ção; c via-se elle no, mcm. do grandioso palácio, 
cm' que nlla se rcalísava, r<ideado'por uma grande 
multidão do amadores^ i:onsciciiciosos, que o felici- 
tavam com enlhusiásmo.' 

Depois apjiroximava-so dcllo um homem com as 
mãos cli<:ias de dinheiro, e dizia-Uie : "' 

— Peça o que quizcr :  o, seu preço serâ,o meu.. 
E o Sèm-Vètttitra, 'adoriüe.cido, soríia ãqtiòlla 

fortuna imagiriiiria. 
Nu entretanto debalía-se nos ares uma t<;mpcs- 

tade medonha. Quando o Sem- Ventura só deitara, 
já'»,s relâmpagos fuzilavam, c cortavam o ctm em. 
dii^cos' luinihósos.' O ar, íarregado de électricidádé 
estava abafado'c'ãsphyxtan(e.' ■ , '   ■ 

O iSeMi-VétííMm'í^ácórdóu com ó peito óporé^o," 
e foi abrir a janólla dó quarto. Em.seguifla foi ou- 
tra vez deitar-se e adormeceu logo.'   ■ ''" ■ 

Coisa' singular'! "^continuou o sonho no mesmo 

o dr. José Antônio Nogueira do Barres, cirur- ', 
giàü pelo escola medico-ciriirgica do real hospital.;;, 
de S. José da cidado de Lisboa, doutor em medi- ;, 
cinaè cirurgia pela universidade de RostocIí,.etc., . 7 
etc. -■  .   .     . .'■ ,.,.,;,   ,," ^ 1., 

' Attesto que 'O medicamento denominado^£i»-,i.,';. 
traclo  Fluiila de Atauba  deSabyra,   preparadOirr. .í 

Disse-mo tua ,mãe .que não ,çes3ástò do passèiÜr 
pêlaólTicina e' do,fazer bulhá;,.".' ;i, 
>- Tive um hoVriVel pézadêltf. , "   .'v.. 
-Oral ■   " '. ■-í^— 
— Tornei a ver o homem do cão preto !• 
— Outra vez? 
O Sem-Ventura,   contou miuí^amente   ao, seu. 

amigo o sÓnho!aué tivera. Maa o Gorgulhó dissQ- 
Ihe no fim, rindo: ' ,. '        '       , ,    ' 

—, M(\ii, antigo,'. dcstã; .vez soii eu da ó'níniãó de' 
Bastinguetic, Xanibèin liie nãÓ'ássusÍaó fióm^mílò ''^ 
cãii pri-to., ' !i| ■ iu^nti- 

estas. 
gcm." O Gorgiilho ,f|ppi:õximóu-so vivàÍMote'íílWjií^' :J^ 
janella, e viu duis 'mahcefios elegantíssimos'déS-'"':', -^f- 
cerein  de wç esplendido^ phaeiotf, tíradÍD^põr 'dou.',',   '^ 
magníficos e fogosos cavallos'álazô^s.\,''.'','''  '''•;'■}, 

■Q3.;dpis .matinaes,,.,visitantes   toeáiram",aÍ^yoafti-,?'7. ■;:;;' 
òínlia   > Á    nüpfriintapam'   nri   vfklhrí ' 'íwiinnin''''■r^i.il     '   ''^t 

í 

ApproximoiiTsc, .dp grupo,, ,e passsou-lhe'.repe;-. 
tíoas vezes, fi ;iájo pór, .cima, coiiió,.para beini 
se certificar dé que! nenhum marlelló'lhe havia 
tocado. 

havia porém desappárécidõ'''0 homem das mãos 
cheias de ouro. O seu grupo estava agora no meio 
de uma grande c compaât^ ranltidãó.. O Sem- 
Véntura quiz approxímar-sc ; mss cfa debalde 
que tentava abrir caminhq; entre elle c o seu 
grupo havia   uma impenetrável muralha humana.      Não se tranqnillisou de lodo, senão quando lhe 

Por fim, á forca de inauditos esforços, conseguiu  entrou na ofiicina o primeiro raio de sol, que,, dis^ 
penetrar atravéz'daquella espessa barreira. sipada a tempestade, brilhava agora  com-todo o 

Um grito de   raiva c de angustioso  desespe-   seu esplendor. 
ro se lhe escapou  dos   lábios^   Aos olhos da-1    Momentos depois ontroú ó (>orgiilho. ■ 
quella  multidão  silenciosa havia   sido executada*    —Que fizeste tu esta noite?   perguntou elle. 

!ãinh'a,tc peirgaiilará.ni ^ aó .velho :^Ai(toijió,;cpò'-- .uSí 
ábrir-Inés a pórla se éia ali, què'.riiqiíaTÍ '-ÍVííí^ 
culpti^r Godefroy.   O Sem-ltènturã, ■(füe-óuU''-;^: t':'' 

'Òra ábrir-Inés 
o' esi 
vira .a pergunta vito ,a pci^uii», desceu -logo a recebel-os.   Um 
délles e3tcndèa-lhó'''a mão cordialmente,' oídis-i 
,sè-lhér,..   ' ■■ .   :     ■"■       '■  ■■■  ■■ -í- í' ;! '■lr:.!„,f.ÍL-),il 

.— O men nipmé'não costuma ier''antipathicoi'i.'f: 
!para os artistas,'quesábem quão ÍQrvo>oso lóiadotr -À, 
eti soüdãs bella9-artfi8.''&m o príncipe. Maropoa-.';; 
fòfl,' ',e Venho pedir-lhe licença paravísitar a siia 
offlciriá.' ii-'. 

O Sem-Ventura inclinou-se, tremulo de con^ 
ií^ó. O Gorgúlho que descera também, mur- 
murotf:'",; ■'■•-■ ' ■ '•-'■" ■■■ ■■:■•> ^ .■'!--. .-,■ ,. 
-  — E^visila,  parece-me ser de bom agouro... 

>1i-.-:. 
(Continua.) 
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f':rrn'^íírTn'!>^iVTí^>yoí^ nnMTVO(),'jl DE V^Í^RXÍB^O^Í)!^ ^f^*f^ .1.',   y-. Çl'^K ra 

(>^-í 

peto pharrtiiicf uticD Kw^.)b:ir, t<'m sdn empregado 
enf dilfurcnWs ftiffriiiiil.des syph Itira^i naü qúiies 
tenho ücnnüclhado o reftiriduliu-dininiimto <• tiiduí 
U>m tidü optiiiioi nisult-adoi; <i itifirid > é verdade. 
o quKJxrarBi si ncResüanu Tõr 

Kin do Jiinn.ivt. 1 i de Si'i.'mbro de Id 0.—Pr. 
Josd Antônio Nogueira de üarms. 

W Ci>iilitíçu o sigiial supra.—Ilio d''J;iiieirn. \C' 
de S"tiMiliro de 1»*0.—iíin lestemuiiJiu de vtrdü- 
06.—'Pedro José de Caatro. 

/;. 

Ascaifo Lopes Villas-Diiaâ, doutor em mi'dicii)a 
pela faculdüdi' da Bahia. 

^ttesto qiio o medicamento conhecido pelo riumo 
Extracto Fluido de Atauba de Sabyra iiár> cufi- 
tém subslailciá.s micívas, {)od»-nd>i MTvir pira o 
tratamento da.'- mr>le:tias sypliihticiis v ilarthri)sa>; 
o oue tenho cbücrviido na iiralira in<'dica. 

ilin de J.iriPiri). lE) de Sfictnbro dtj 1880.—Dr. 
Ascanio L-ipes Villas-Boas. 

Iteronhfço vtTdiideim a tiima supra.—Itio, 15 
de Seteiiihro de iJ^O—Km testi'inurdtu de vuidadc. 
—Antônio Herculano da Costa Brito. 

Eli abaiio a<iS'gnado, doutor em medicina pela 
faculdad<t da Hahia, alte^to que, desejando conhe- 
cer o valor rurutivü do pri^p;irado p))arniaci''JtiC'i 
conhpcid'» peto iioirte d-—Extraclu Fluido de 
Ataubfi de Sabyra, tão prrcoiitsado pi-lo sfu de^- 
cobridnr'' fabricant*-, coiim por alf^uinas pesso<i> do 
luj^ar (ddadü de l>trassuuun^a] o tí>iihu <mprega- 
di>, ha pouco mais de um tnei, nu cmativi) di- ma- 
nift!^l.ii;úF!i: syphililicas eu) beus dilTereiites yrâm, 
com muito bom resultado ; por quaiitu os doentes 
sensivelmente melliurain c<>ni   mai<ir  rapidez,  do 
3»o lenho conseguido cum ad preparações iodura- 

as e m.-'rcuriaes. 
A iiá» k-viir rstas ultimas suhstiinriiis, cnmn 

affirinH o "eii jirpparadur e eu arreditii, i—Extrac- 
to Fluido de Atauba de Snbyra, será o i'i'itiedio, 
qu(>, desde minto, m^difus e povo asjiirum j):ira 
curar as molesiias d>i coito impuro ; por Í!>so ijiiu o 
uso do m«rc<iriu prinrlpidniente, inipriidente (.- 
intempestivo daniiiiiíca minlai vüices a e«oiiuniia 
determinando Ihi: moléstias bem graves. 

Aguardo maior extensão na appl ração dn remé- 
dio para mais convicta c conscienciosamiMile pre- 
conisar as snas virtudes. 

Pirassununga, 21 de Maio de 1879.—l)r. Manoel 
Gonçalves Theodora. 

Heronheço verdadinra a letra e firma retro, e 
dou fé.—Pirassuniin^a, 89 de Maio de 18^9,—Km 
testemunho de verdade.-~/os^ Emiliano Claro de 
SanfAnna. 

Ku abaixo assignado, doutor em medirinn pela 
faculdade da Bahia, attesto que tendo empreendo, 
nas alFecçôes syphiliticas, o—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra—do pharmaceiitTO Jcião Jo-^é 
Ribeiro de Escobar, obtive e:<ptcndidos reüuUailu-, 
pelo que o jul^o digno de Qgurar na therapenlica 
daqueílas afTerções. 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1880.—Dr. 
João Climaca de Araújo. 

Atlesto qite a lirma supra é verdade^a.—Rindo 
Janniro. 28de Agosto du I880.~-Eíysio Firmo 
Martins. 

Attesto que. a lirma supra é verdadeira.—Itio, 
S8 do AK<>''to de 1880.—Ptiarmaceutico, Luit An- 
tônio Murtinko. 

Itecoiibeçii a'i ass'gnaluras dns atte.«lRçâe.4,—Rio, 
2H de A|{osio An 1880.—I''m testemunho de verda- 
de,—-Jtfaríiní Teixeira tia Cunha. 

s 
& 

NÁíAIO? 

',      ALTOS DA riUiSlÜENÇU , . 

F!ni 11 ílit 1'iirrente : •; 
toiaiii iiiiiiii'a<t<>ü ;              .' -.^ 
u ciiailao   .\ii,b rtii  Raibn<a da Costa Penaüi-t 

p.ii« <i tiij4;ir du <ij<>d.iiiltí da a,j<.'ucia do correio il<! 
Seira-;\i'jjiii.                                     '  ■ ' ':.   :    - 

U ei-tddao Jii-é A){ONttulin de Uli>f!ira para o 
luc-iito lo^ar ■■iii l'anin)iyba 

() i<'iieitlf ciironel M»ii'>el Domiciano Ferreira 
I)H |>i(-ai>i<<^Â-, j><a'pi.rii Itibeiro Gouiéi » ,M,iiiOt<l 
\utit>> l)iiiiii<- laid, ciu t:i)iiiiui'^á'', dingiiem as 
ultra» da cadt^a da vilhi di> Ouzeiro. 

LOTKÍIU DO YliUANGA 

Recebnnos, h»utei», o seg^iinte telegramma io 
(tio de Janeiro, para o quat cliamamoa a attençúo 
da c.immi>sâo cncarreg.tda &•> oigarnsar f dirigir o 
serviço das lotiTia^ du nionumèiito do Ypir4nga. 

« Apparea>ratu niiui bilhetes da lutf>ria do Ypi- 
r.inga com nunieruçãu í^ual.» 

iodos cimipreliendfm a gravidade do facto, que 
vem c.ntl-mar Ilido qita to dis-iemoi Si^bre as irre- 
gularidades com quft se estava org.inisando esse 
>er>iço, hfxn que nèm ao menos merecnsseinos 
qualquer conte»tHrJio por parte dn comniiss&o. 

O que fazer ngora T 
Medite a enmmi-^^o e resolva com urgência 

pialjucr cuui=a à respeito. 

I.UVAS E LEQUKS MnfJlíílNOS.-Sortimcnto 
cnmpletii. A vonda na rua do linperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. 

CARLOS ÜOMF.S 

Ni) dia 20 do me? tindn fora entrp|;iie ao presi- 
dente <la proviucia du Cará a 'jua»! n de 3;000^, 
priidiictn liqti'dii du e<-[M>ctantlo dado no theatro 
da Paz eui benencio do illustre maestro Carlos 
Gomes. 

o   DR.   C.MO   PRADO  é   encontrado 
para os rabalhits de nau pniHssao, no es 
criptoiio Am drs. Lins de Vaüuo^>ceUos e 
Rabãtlu da Silva, tua du   Ouvidor n. 30 

FOLHKTO 

Recebemos um, impresso  no Maranh&o, conten- 
do —Elididos practiGOS sobrn o bcrihen  e um ap- 
pi>iidice sobre as ctKji'éah  benberícas,  cbolerinas o 

, coqueluches, pelo sr.   osé Francisco Vieira Braga, 
cullrcrionados por alguns de seus amigos. 

Agradecemos. 

NINGUÉM COMPRE coDarinhoi^ e punhos para 
itenhoraí e ineuinas sem primeiro vcrn grande sor- 
limcnlo que Ivm a ca<4 A. A. Fonseca, no Lar^o 
da Sé n. 2, pois tísit vendendo por preçou baratis* 
símos, 20—15 

taçao do Layeadu, u no -sii auiiijo .-r. Lui'. Goiizaií;i 
de Andrade,,ex-conferentfi dj nossaieslaçàp-/ i 

Iiitelligeiiie e sobieiiidii assiduo no ciiioprimenio 
diis M'U!í deverK>,. al.moiitamuri, a iiresuinpção di 
qúc em' breve siTá áqíéllií' iiiiiÇi» disti.ijíuiJü com 
reae> favore.-! por parte dos illws. srs. presideiUt*. 
e chefe du trafc^jo.» 

te 

QUELUZ '' 

U-se 110 jornal daquolla cidade de  10 do corren- 

OS íNDIOS PROCUUANÜO A CiVILISAÇAO 

Lê-se em uma filha do Rio-Grandc do Sul : 
l)fí Paluias, pra^ iiicta dn Par-má, cominunic^m que 

no dia 15 do mez provimo passado os indios coroa- 
dos, que habitam os serlòesao noroeste daquella cida- 
de, por ali appaieceram fun niimero superior a cem, 
capitaneados peloí caciques Bandeira, major Hen- 
riiiueseGregorio. 

, Vieram pedir roupa« e ferramenta*;, mas foram 
infelizes porque pouca cunsa tirvaram e isto mesmo 
porque al;ímis particilsre-i quizeram prestar-lhes 
Pst» serviço, já tantas veze.s   solicitada   uo governo' 

« DESTACABKWTO.—No dia 4 do ci>rrente, Antô- 
nio Benurdcs e intouioOuerrudos Santos, bolda- 
dos du destacamento desta cidade, abandonando a 
guarda da cadéa foragirão ao que nos consta, com 
destino a capital da província. 

O seu coinraandante logo que teve scienclu do 
fnclo foi ao seu eulãce e os fez recolher à cadéa da 
Cachueua onde se achão detido ■, tlcaodo a nossa 
cidade apenas policiada por '^ soldados. » 

Caixa E&momica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 13 de Novembro, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

22 entradas de depósitos       (}55í|000 
10 retiradas   de ditos       737g268 

Monte de soccorro 

i resgate de penhores...^  

MALAS EXPEUÍÜAS  HOJE 

T9ít000 

Recebem-se no correio até T 
jiiniaos e impressos e até.>ás  8, 

horas da manhã 
cartas ordinárias 

fará Campinas, Mog>'-mirÍra, Amparo, Araras, Itd, 
ndaiattiba, Jundiahy, Rio-Claro, Piracicaba, Li- 

meira, Capivary, ltatiba,Pirassununga, Mogy-guas- 
sd, Casa iíranca. Porto do Ferreira, Salto de Itd, 
Ressaca, Rocinha, Rolem, Estação de Jaguary, 
Estagão de Itupcva, Poços de Caldas, Caldas, Uoa 
Vista, Descalvado.S. Simão, Passa-Quatro e Entrc- 
Rios. 

Até ás U horas registrados e até ás 12, cartas e 
impressos para S. Vicente e Santos. 

Até 4 hòrys da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos pára Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba. Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
yueliiz, Itarra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formroso, Capitio-Mdr, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Buquira, Santos, Campinas, Jundiahy, S. 
Roque, Sorocaba e Ipanema. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
Kião e parteiro, ocei^pa-se com   espe- 
cialidade das moléstias das senhoras. 
Consultas de 12 ás 2 horas, Kesidenci 
rua Alegre u. 88. 30—27 

Termo médio, (jas entradas 
diariüí desde' ,1' du mez   .    .' 

No mesmo período de 1879 
No mv-imo período de 1878 

. No mesmo.poriudo de-1677..^ 
No meamo período de 1878 
No mesmo periodu de IS"^ 

Totalidade das entradas de ^ > 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 12 do corrente   .    .    . 

No mesmo período de lí)^  
No mesmo período de 1878 , 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 
café RO Rio de Janeiro de 1 a 
10 do corrente  

A 

Termo médio diário .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

257.029 líilós. 
,.3:vWJ.407 kilÓB.   , 

jj,5,^*8P,OW.sacca3. ,< 

4,300 aaceas.' 

5,564 sapeas. 
3,8."»H saccas. 

-3,477 saecas. 
2)746 seccAs. 
2;217sBctiis. 

1  ÍM" ' I í 

351,429 saccas. 

" 4*,03Ó'sacca"8. 
4in.2ü3 suecas. 
408^199 saccas. 

7:918,611 kitos. 

13,197 saccas. 
14,296 saccas. 

MERCADO DO  RIO 

RiOf 13 de Novembro de 1880 

Café, vendas hontem — 15,100 saccas. 

Preços por 10 kilos: 

1' boa.    . 
1» ordinária 

á^aaa a 4S900 
48000 a 4^200 

Existência 241,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 22 7/8 d. 
Sobre Londres particular 23 a 23 1/8 d. 
Sobre Paríz bancário 414 rs. por franco. 

MERCADO DE S. PAULO 

fABELu dos pregos porque foram vendidos os ge- 
neros entrados liontam na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Ataballpa Americano Franco, diuilor em medici- 
na pela faculdade da Bahia, etc—Alti^^lo sob fé e 
juramento de meu j{ráii qim <> medira neuto c>i- 
nhec.do cnin o nome—Extracto Fluido de Atauba 
de Sabyra—úo phaniiiiceulico Joio Jo-é Idbeiro 
de l'ycuhar, o que me f<» furnecidn pelo *T. ptiar- 
maceutico Carl.(H Cyrillo  de Castro,  e rerummèn- 
dado como especillco anti-sypliilitiru, foi pur m^mjpelo diri>clor'do aldHÍainenlo. 
empregado já algumas vezes com exeellente   eíil-      "   '   ** ' "    '   " 
tado, e parece-me digno du ligurar à frente dos 
mais proveitosos, e de simples us» para taes af- 
fccçôes. 

Cdrte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Atabatipa 
Americano Franco. 

Hecuiiheço a n^siunatura supra. — Ri», 'iH do 
Agosto de 1880.-Km testemunho de verdade.- 
Francisco Pereira Ramos. 

José Porflrio á^ Mello M^tliis, doutor em me- 
dicina pela faculdade da Bahia  etc, etr. 

Aite><to, em fé d* meu uni\ que o m^d camenlo 
de nome—Extractô Fiuido de Atauba He Sihyra. 
aconselhado cm-i e^jperdlco da»^ dirr^ãi-s !t,\|iit.|i. 
tiras e preiiarado pelo phanriaceuitci Jnào Jusé 
Ribeiro ae ris&ibir, tem i<ido empregudo por mjn, 
alKOróas. vezest nessas afTecçòes wa tio bum re- 
sultado que o considero um dos inelhurei pre|tara- 
dos anti-syphililicos. 

CArta 28 de AKOíIó de 1830.—Dr. Joii Porfi 
rio de Uelt» UtUtot. ,'' 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 28 
de Agosto de 1880.—Em teitemuiifau de verdade. 
Pedro José de Castro. , ,j, 

Eu abaixo anignad», iloator em medicina pela 
faculdade do Kio de Janeiro, attealo que u medica- 
mento conhecido pelo nome áf—Bxtracto Fluido 
de Atauba dr- Saéyra^nio conteni drogas noci- 
vas, podendo presur-se cofh vantagem ao curativo 
de moléstias sypliilitícas e algumas aiferçòe.* de 
pelle e que lendu experimentado tirei resultado 
satiltiacinrin. 

O referido é v^ade, o que jurA *nh a fé de 
meu gr&u.^Dr. Antônio Jóse de Castro Júnior 
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ÒH indi'>s procuram a rivilisação e o trabalho, 
entretanto náo o^ recebcui pela absoluta carência 
de liieiot para ist». 

Do ferlilíssimo município de Guarapuava tam- 
bém no4 communicauí que idênticas leutalivas tém 
sido feita< p^lo^t caciques,nu iiitintn de tra/eraquel- 
le povo dos mnttus p:iri à* cidades : só fiilta que o 
governo lhes dé a nenha — meios de trabalho. 

O.-  H.lvü^»du«      L ue'O   .*imü*TO 
DA   RO''Ii-\ K   EVVKISTO  CRUZ  t r 
•t-ü cMcripiuri   6 nm  d* imporMtrz   n- ?, 

t u rFu lindar. Vo ~ Iti 

TAUBíTE" 

Transcrevemos da Oaieta daquella cidade, data- 
da de hinitem, a« ^e((llíllt*ls noticiai : 

• MiNKiiA);À0 — Sobre o resulliid» das explora- 
çAes feitas e>H lerremii deste inuninuio s<ibre jaii- 
da« mais que provavei* de earvaõ ae pedra, tra- 
b4lhu.s e^teii extxutadii" sob a direcçiod>! um en- 
genheiro liabilisüimo e um do^ sociu» do privile- 
tfiadii, consta- no«, e í-^tõ por pessoa bem infortna- 
da, que foi eoiiaeguidu um exitii muito superior a 
toda a esperança dos miere-isaJus. 

Sobro CH) êxito,  dize>ii-n>)s maii que,   sendo foi*3p rovada por 297 votos contra 43'<í. 
eiiviado  para S.   Paulo um w«|{>'n  carregado de *—*"-*—-•>-.»"   -. ™ini-#-™   J:.»;»: 
idiint«i, ® i'*^'*''''' parte de:4|H iniiiério levado ao ga- 
zometro da capital, deu um result^du esplendido, 
Suai o de orna túiiilada produzir 8 mil pftí cúbicos 

R gaz c<>m uma intensidade de luz igual a doze e 
meia v<4aii. 

Feita também a experiência em uma l>>coniitiv 
de nn^as-liidias férreas excedeu a toda a expecta- 
tiva, porquanto 60 kdus do mesmo schisto fel-a ea- 
minh.ir 25 kdonielnx ; «>ta locomotiva arrastava 
uai cimtxuo de mercadorias. 

Vxi o que sabemj* p ir ein^uanto, e embora te- 
nham Qii explorai!in- fcitf> l«do Í-üO cum certa re- 
serva, não üosTumpre n>-|>eit»rervti^dlii eafireit- 
amo-nu>á piibliCdríitcti»-', que,  em  rnnequeneia 

CORREIO DA GORTfi 

A 12 no senado continuou a 2.* discussão da 
reforma eleitoral. ,    ^      „    .,, 

Fallaram os srs. Fernandes da Luaba e tandido 
Mendes, sendii approvados o arti 6." e seus para- 
graphos bem como as emendas da commissio. 

ria discussão do art. 7." fatiaram os srs. Cândido 
Mendes, Ribeiro da Luz e Conde de Baependy, fl- 
caudo adiada. 

Na câmara dos deputados não houve sessão. 

Café.   .   . . 
Toucinho . ■ 
Arroz .    . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvílho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    , . 
GaJlínhas. . 
Leítòes    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   , . 

PREÇOS 

Cada 15 kilos 
»,    »■ 

» 50 litros 
* »    » 
»    a    » 
* » » 
» » » 
» » » 
» » » 
» » » 
» » » 
» carga » 
»      j» 

» uma 
» um 
» dúzia 
» um 

B 

EDITAES 

Consta que foi promovido um crescido numero 
de empregados da repartição dos telegraphus. ,. 

Foi exonerado, a seu'pedido, o padre Álvaro 
Soares de Andréa, do .lugar de vice-reitor do ex- 
terasto do collegto Pedro II, e nomeado para subs- 
tituit-o o dr. José Manoel Garcia. 

TELEGRAMMAS 

Iluda Peslh, 11 de Novembro. 

Fortes abalos por tremores de terra tiveram lu- 
gar em Agram ; os damitos são consideráveis. 

Pariz, 13 de Novembro. 

Na e^mira dos deputados foi  apresentada uma 
moção de confíança  ao ministério : posta a votos, 

tra432. Em vir-* 
tude'de8»e voto, os ministros dimissionarios ret' 
rarain sua demissão. 

GOMMRCIO 

HEHCAIH) DE SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

SanbM, 13 de Novembro de 1880 

R'aIÍM''am-w vendii d« m.iiB 4,''iO lafcas de 
dushomunsque oatãoa fa>nle da emi)reia.'davam | café, acuando-M huju o DOíSO mercadu Calmo. 

Facaldade ie Direito de vS. Paulo 
De ordem do exm. sr. conseltieiro directordr. 

Vicente Pires da Motla, faço publico que os exames 
de francez, poriuguez e inglez nesta Faculdade de- 
verão começar no dia 15 do corrente mez, ás 9 
horas da manh3, advertindo-se que as provas 
oraes serão feita$|succe3sivamente ás escriptas au 
.mesmo dia, e assim mais que a classiGcagão dos 
cxaminandos poderá ser alterada, sí qualquer dellei 
faltar, pois que em tal. caso será chamado para 
subitituil-o o imuiedíalo na lista, de modo a com- 
pletar sempre a turma de 12. 

: Secretaria da Faculdade do Direito de S. Paulo, 
12 de Novembro de I8ú0. 

O secretario, 

Anãri Diiii de Aguiar, 

INGLEZ       . 

SAIA H. 1 DE Fll»ilUTOIU0a 

Dia Í5 de Novemòrw 

1 Abel Alves Fortes. 
2 Abelardo Pompeu do Amaral. 
3 Alberto Carlos d'A9eumpçio. 
4 Adolpho Manuel Alves. 
& Adnano Jutio de Barroi. 
6 Alfon-o Eugênio Joly. 
7 Alfrrdo Porchat. 
8 Alipio Juvencio Leite. 
y A varo Augu to da Coita Carvalho. 

10 Américo Vià. 
11 Américo XavierP nheiro e Prado, 
li Antônio do Amaral Vieira. 
13 Autoui» Carlos de Arruda Botelho Juaior. 
14 Anto.iio Carlos de Toledo. ^ 
15Autuiiii Franuiscti Ualvi-t Bijeno/< 
Ifi Anlumu Itonçjlves Ca iipos. 
17 Anlooiu Juoé d'Alc4Uüra iDj^iaoo. 



(—• CQRàEÍffí>AfeL!^'^.vaJ^ m..n ; _ ^ 

^, - í-y- -.-, ,rppj,^„,. ivy/^i^^-^iif^is^jf^Trí^^w-•: :>; v ■i,V-.^í? 

-^: 

18 Aulunio Lop&s da Silvft Miita.   i    ■       > 
Ia Aiitoqioílf Paula'Forreirá,'í      íi'! i í ; 
a» Afitiiiiió 1'iiulíiio y Arrui.iBotelhW í 1 
ai Antônio PíTc^niió da Fonáèca. ■' ■ ' i^' ' 

^#^'-'' 

PíTC^  ^„. 
■IKÍ Aiiloiiiü Piüdo (Io Qwuoi 1«)W. 
a;*Aíion o Ricardo Franco.     ■;."(■.; ;. 
24íAntónio Rodrigues do Prado Juniof.. 
85 Atiti.iiui Hi)tlrig.:tó3 do Prado N.tlb. ^ 
M Antônio Ito rignes Xavier da Oliveira. 
*i Antônio Toixeira áa Silva. ■■ v.',. 
•íâ Amando Galvâo Dueno. 
|ítl'Arntld>i Augusto Vieira de Caívalhó. 
aOJArihíir i!e Araújo Fragoso. ■    '     -■ 
3i Arthur l'üns. *. 
82 Arthur Severiano FRrrein'<hifnarÍea. 
3'1 Augusto Luiz Tavares.        i ■■    ,' 
84 A'ireliano da SityeiraCfirapi^.íí " 
3o Avelino DomiiigojAroÜiárí.í':^'' 
8tf Bento Ezcquitíl Sáes;'*' ■ "■' 
3« Bento Tobias de Barros. 
3i Bttrnardino t>eÍx<>to de Campos.' ' 
SJ Cândido''Augusto de Camargo Sena*!'' 
40 Carlós^dó CaniKOs. ■' 

,41 Cherubim de Rarros Ferraz. '"^ 
'43 0ornelío Marcondes Rezende. 
43 Deüdatp Serrano Cintra. ■ 
44;Kdgíirilo Ferreira de Carvalho.-   ' '     ' 

' 46 Eduardo Alves de Moura. 
4rtElpidio Pereira de Queiroz. 
47 Bmygdio Dias Novaes. 'i''.    , "'' 
48 Ernesto Gustavo Tomanik. 
4Ü Ernesto Marliniauo Pedrozo. 
50 Estevani de Aráuio Almeida. 
51 Euzebio Oüniidc Reich^rt. 
63 IÜé>^uÍel Celso de Oliveira Campos. 
&'l Pabio Jacintho de Mendonça Üciida. 
MFirmiito Antônio da Silva Whitatlbr. 
55 Ftuvio Augusto d«! Oliveira Queirais 
66 Francisco de Assiü Pacheco Netto. 
57 Francisco Ferraz de Camp is Júnior. 
68 ^'rancisco Florencio da Rocha. 
Bll Francisco Marcondes de Gonvêa. 
60 Francisco de Paula Porto Mnretz Sohn. 
tíl Fructuoso Carlos de Arruda Uotelho. 
fi2 Gabriel Prtistes. ' 
tí3 Heitor Augusto Peixoto, 
64 Heitor Jaime Coelho da Silva. 
65 Henrique Braz Pereira Gomes. 
flB Henrique Horise. 
ei Hy^lito Ribeiro dns Santos. ■;'-, 
68 Ignucio Bucno de Miranda. ' "^ 
69 Inneu Vilella. 
■JO Jaroés Donfort Porter. 
II João Dia:; de Aguiar. 
72 João Ferreira de Menéües. 
13 João Ferreira da Itosa. 

14 João Francisco dos Reis Júnior. 
15Joào Nfípi>muceno'Freire Júnior, 
m Joào lio Oliveira Porto. 
T7 Joaquim de Almeida Carneiro. 
18 Joaquim de Barros Franco. 
19 Joaquim Paulo Vieira MatU.-*--'   "^■' 
8') Joa.quim Pereira de Barros. 
81 Jònasdo Aguiar Moraes. 
83 José Alves de Castro Andrada. 
83 José xristides Monteiro. 
M Jiisé Cândido de Oliveira Porto. 
8.^ José Carvalho Leme. 
8tí Jbsé Elias Corrêa Pacheco. 
81 José Joaquim Bernardes de Oliveira. 
88. José Joaquim dos Santos Pradç, 
89 Joáé Manoel Lobo. 
90 José Mana de Mesquita. 
9i José de Moraes Saltes. 
9-M.>sé Vinheiro du UlliÕa. 
93 lodé Pinto de Almeida Cezar. 
94 .loaé Pires Fleury. 
95 José de Sampaio Leite. 
96 Joviino Ferreira de Camargo Andrade. 
97 Juvenal > ugusto Alves de Carvalho, 
98 Laurindo Jo^é de Carvalho Peniu 
99 Licío Climaco Barbosa 

1<K) LuizAntoiitü de Aguiar Souza 
101 l,uia;Ji»sé Ferreira de Araújo 
10^ Luiz Teixeira dtt Barros'Júnior 
lu3 Manoel de Aguiar Vailini. 
104 Manoel Carlos de Oliveira Garcei 
10.5 Manoel CUudino da Silva 
106 Manoel Franci«co Moreira HarrondM 
107 Manoel Innoceiicío Marcondes da Andrade 
108 Manoel Jo>.é Fetreira Penna 
109 Manoel Peruira (inímarSes 
110 Marcilio Dias Silveira da Motta 
111 Harttnho Carlos de Arruda Botelbo 
112 Nelson Tobias ae Mello 
113 NicoUo José Lobo Vianna 
114 Norberto Alvarex de Magalhies 
115 Oclaviãno Augusto Alves de Carvalha 
116 Olímpio de Souza Pelduque 
117 Oscar Alatíba da Hotia Amaral 
118 Palinuro de Moura Campos 
U9 Paulino Carlo« de Arruoa Botelho 
120 Paulo Ferraz de Freitas 
l,íl Pedro de Castro du Canto e Mello 
1.J3 Pedro MarUns Collares 
K'8 Rodolpho Ferreira dus Santos 
124' Sizinio Xavior Ferreira 
1^ Teriuliano Mud HIO Machado 
128 Theophilo Novaes de Aguiar 
lai Thomáz Coelho de Alm.->ida 
128 Thomaz Pauto do Bom Sueceuo fiaUurte 
120 Trajaiw da FoBsefla 
130 Viceule Augusto de Caryalbo. 

FRANCEZ 

SALA D. 2 DK raiPAlUTOltlOf 

1 Adelino Pinheiro de Ulhda Cintra 
It Adolpho Manoel Alves i!, 
3 Adol|ihodeSJiMacedo 
4 AfTonso Jo!té An Carvalho 
5 Alberlo CxrlO'! d'Assuiupçio 
6 Alburto de Noronha' 
7 Abel AlvM Forlei ■      :   ^'iri 
8 Airr»ilo Alves Gíitfdf^s de Soou 
9 Alfredo de Araiijn Pereira 

10 .ilfn-ito A(it;u4|.»,Curadi> Fleur/ 
li Alfr'do Báibi^a (liCimba 
12 Alfrt'do Paes Ac. K trros 
13 Álvaro Mario Patv.i. 
14 Aivaro Pinto Uebellu Peataaa 

i li''' 

■W 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

Ü3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
3l 
S2 
í^> 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
.41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
5U 
51 
52 
53 
54 
55 
5. 
57 
58 
S9 
60 
61 
62 
63 
61 
65 
66 
67 
68 
69 
10 
1 
72 
73 
74 

. 15 
76 
77 
18 
19 
80 
81 
82 
83 
84 

86 
87 
88 
80 
90 
91 
92 
9lt 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
11 
102 
1(13 
104 
10.1 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
llõ 
116 
iI7 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
120 
130 
131 
132 
I:J3 
134 
135 
136 
1:17 
138 
139 
I4II 
141 
14^ 
13 
141 
145 
u« 
147 
.148 

í ̂>l Alv:iri';niboirb'de Faria   ■;. ^í 
Amudur tioihalten llueno i-'; 
AniBrico Gal»ai'».Kii«'''o .  '^ *;     '   ¥ í? 
AniiTiro d   Oliveira Monleiro do Uarnw 
Aiilero Cintra          ,   ,   . 
 'A '? i 

Antoiiiü 'M.irt«to:=do Áinatòl 
Anl.niu-ltenêa.4>'Fi-iWra 
Anto[ilo Fiiiiiliio Vitiira dnAraitio . 
Aiitüiiio fVaiiCo ilii Ariiifla Camjiigo 
Antônio Fraiiru df Cimariio Juuior 
Aiituiiio Galvio du LuHla França^  '- 
Antônio José da Co ta e SiUa 
Antônio Mendes da Sil\a 
Antoiiio Honlèiru (>uimariHs Júnior 
Antônio Moivito de Alme.da Lara 
Antonio.de Paula Monteiro 
Antoiiiii Fanlinode Arruda Itòtelho 
Anlo.iio Peri-grino da FOILM-CO 
Autuiiiii Pereira dl' Mi-ilo Júnior 
Antônio Probsi llodiivalhu Júnior 
Aiitoniw Signiíiniiijü dti Mor-ieo Cordeiro 
Antônio Vilella Ft^neira lU Uo>a 
Aprigíi) Arnaldo de Araújo aerja 
Ari}>tinro Jo>é da Graça 
AíUiiir de Araújo Fr.igoso 
Ari hiir de Cani^irg» Carneiro 
Arthur Camiilo di* Lima ' 
Arthnr Ç«*.ar de Queuuz Guiinar&ea 
Arthnr ('.dnardii dos Santos 
Auguntü Luiz Tavares 
Aiigusio de Tolfdo lllake 
Auri-liano da Silva Campos '^' 
Beiiedicto KslPlita Alvares 
Benediclo Netlo de Araiijo 
llunlo li)bi'iro Nogueira 
ilornardino Peixoto de Campos 
Itraziho di> Araoju Cintra 
Cândido üoniingiies de Castro 
Cundidii Hermelò líittencunn Coelho 
Caudtd ' Jo.-é d* Silva Serra Nello 
Cario» Üaptisla Machado 
Curlns lie Campos 
Carlos de M<»raes Bueno' ■ 
Constaiitino Gònçatvát Praga 
jJario Auguito Alve^ di' Carvalho 
Uoniingos Antônio lurraca 
Eduardo Alves de Moura 
Elpidiu Pereira de. Queiroz 
Emílio Aúgiist') Ferreira '■■í- 
Ernesto Branco de Miranda Oliveira 
Krnestu Uotningnoa de Castro 
Krnesto Gomes Leitào 
Ernesto Gustavo Tomanik 
Ernesto Riidí^e da Silva B.irroi 
Erico Gu»ç:ilvos Pwfi.* da Custa 
Eatevam de Araújo Almeida ■   ■ 
Euclides Cardoüo 
Eugênio Ferreira de Camargo 
Kzechias du Oliveira Carvalho 
Firmo da Motia Paes 
Francisco de Andrade Couto 
Francisco Antoni.) de Almeida Morato 
Francisco Escobar 
Erancisco Franco da Rocha 
Fiánci^co JoKé Cala^sancio 
Francisco So»é de Moraes 
Francisco Marcondes Rezende 
Francisco Martiniano de Oliveira BorKM 
Francisco Pedro da Fonseca Mora-s Gaívio 
Fructuuo Carlos de Arrndj Bolelhu 
Gabriel Orlando Teivnra Jui)i|iieira 
Galdino Marconles de Oliveira 
Genesio Rodrigues 
Gustavo Corrêa Leite Moraes 
Gustavo Ferreira dos Sanios 
Henrique Affunso de Loyola 
Henrique Aiigusto da Cunha 
Henrique Moríze 
Hereufano Crispim de Carvalho 
Koracio B>4lfori Sabino 
Ignacio Bneno de Miranda 
James Deiiford Porter 
Joào de Almeida Garret 
Joio Baptista de França Rangel 
Jo&o Bapti.-ta dos Saiitu:i S>ibrmtw 
Jitào Francisco dt* Oliveira Gué»/ 
João Innucencio d** tiarvalho 
Joio Leopoldo Honling 
Ji>ã'j HararíÒ Monteiro 
Juáo Paulino de Arruda RulHho 
Joaquim Ajberlo Cardoso de Multo 
Juaipiim AHKUKIO llib iru 
Joaquim Raptisla dt! Mello 
Joaquim Moreira dn Soun Dias 
Joaquim de Souza Keis 
Jónas de Aguiar Moraes' 
Jooé Álvaro de S<tiiza (>imarfo 
Jo!t4 Auguslodi* Oliteira" -l^, 
Joaé Augutilo PereiradòQijeirea 
Joíè Carneiro én Silva 
José CarvalhifL^ine        . ■   ■   ■ 
José EIÍB.Í Corria Parhtf-n, 
Ju'^é Elias Vaz de Almeida. 
Jo é Linocencni de Carvalho. 
José Joaquim HtKlr rifs d» (^n'alIio 
José LPOHKI da PiMUd»^ 
José Manoel da Fonseca Itarnis 
Ju-é Mana Uipe» dw Alcântara 
José Harian-f Kibeird 
José de Mesquita Barros, 
Jo-.è de Moraes IWros. 
José de Moraes Salles. 
Soié Pinheiro du UlliAa 
Johé hnio de Almeida Cezar. 
JuHé Pir*>.>> Fltíun^. . 
Jii»e Rodolpho Nkiies. 
J<i é Silvestre ftlachado Júnior. 
Jiitio Purchat dl* Átutt. 
JuMiniano Whilaker de OUvoira. 
Juvenal, Franctiieo. Parada. . 
Leniieio de Mo'raé'i Teikeirá. 
Leopoldo MarcontleK dK Moura. 
Luciano de Aguiar Vallin. 
Luiz de Araaio l^ibre. ' 
Luiz Arthur VareJIa. 
Luiz Augusto de Queiroz Aranha. 
LUIZ Carlos d** Hulina. 
LUIZ Frederini RangrI df Freifaü, 
Luiz Joaijiinii úp Casiro Carneiro 
LUIZ J<i'-é Fwreira de trauju 
Lm/. Maiioel de  tluwid 

-.   Lu/Tejieira d<í BtrriH Joninr 
147 Maiiot^l.Cflelano Cisueim d» .1. A)hii(|iifr(|aB' 

_148 Mauvet Cattos de Oliveira Uarws ( 

^15ft 
lÚti 
152 
Ifii 
15* 
15ff 
156 
I.S7 
15S 
ti» 
\m 
iri, 
It!^ 
H3 
H'4 
rfi 

i66 
167 
168 
if19 
170 
ni 
172 
113 
t74 
175 
17(Í 
77 

17R 
179 
IHO 

"líí; Manoel Frn.|éi-co;..\r.i;(Hra\'HJi'í-èond'-,, 
M«'!H!>1 'I >èo^úci.i. :'MárcoÍiitÜii;v;íl£4^ídraJe 
m»'>$l Jo^é íF.i'1-reirv^íPennaí;^   ^t ^ f ^ 
Wa.toi-i L-Ke de, Barrou ■ 
Manoel M,ir«.ra da íiil»a,.       , 

■Jf»' ida UochiCailrt h l- i   í  /   £ f 

5íiK""íí «l*; G..dov MMr-cira 
Ni>!y<m liihíB. ,1,. iJálk, 
Niríolairj,ÍÍ^L.bifty.anna 
ílclaxiartodeS-m/lÍFranca 
( Iviiipio Augusto d- Maga:hã*>a 
tmnipodu Silva Oeiduque>    ■■.'.■ 
:0''<'ai J.ii|,),pi„|„  i'àcca   ■-     '^1   ■ 
Paiilino CÉrhis dMrroda Botelho Jiinlor . 
P'-dro^i;i.|..MinodH,Oliveim. . 
Peilio, Feniandó' Paeü ile   Barros 
Pliclipjie Ladehi de Faria 
ItuyoMioili. |>eiiiiu[i)i to de Toledo BUke. 
K''yiinldii Poidial' 
Itieanlo Suóiuringa do Moraes Cordeiro 
ilumino Manoel ila FonsH-a 
baluríiiiui Nunes du Oliveira 
Si-ha-ilião Flfury Curado 
Seralin.» IMmu Pomes '.   ■ 
leiiuliaiio Vi!lt*li(d.!Cii>tro   ( 
Tljeot,liil(, Fi-riei.a dMliiieid»;   .     :      j 
Theojihil.i Notá>-s de Aguiar- ^    í í  - 
Thereza Knrlia A- .Sanin Ruiift 
T> '■/■ Coelho d'AliBfida 
Tiajano tlu Foniterg 
Victur Antônio de Hellu Júnior 

!o*hílhÍtoi;U:íJ|.4WiU.|*Íi'*qiíeVdl na-' •', 
riÍB rif Coiiiineni' n. 42 \    loja de Huupa F^t- 
taj^m f.'fntPN tlírfJa.4«'H.i!er),cn-.lni. 'iíí 

Aceitain-ae etipouimendaM par» fdra.       3—1 

__jern ardino Mohtcirod^ A feren:'';'; 

■.M   - ■' 

S^crp-aria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
12 de Noiembrodü 1880. 

O «ecrelarlo, 

 A»iré pias de Aguiar, 
De-Tti-ni li, -Hiih-r J 'ito iu-.iectur n 

tbwurí» i.rovn.ciHl, rnç ■ iniblicu que p-r xct» 
lio rxnülIfntienuiHi peHidente An pruviaem foi 
i'r«rt<g.d<i II r vei» mesejt a contor rte 15 do 
"tirreuta mez o prniii pnri ».-tirm-eder a eo 
br»nçii amigável Att» imfostoa Unç^idoR (<'ibre 
prediu», ctpit'l rttNri^ e-<rriiH e bilbetea de lote- 
-ri*H'Xtrniilia<ti Previnem,dnede 1873 a 1^S0 

Conviilu portHOio OR coiitribiMoiea de taes 
impn-tos que e-tüo em debito » ezhibi^eai 
iifití» eeiHçao II imiiortincia devnla, aob pena 
•tn flndo (I [triuto ««rem Heuiunadot p«ra cobran- 
ça Jtidieial. 

folleptorla Provincia] de S. Paulo, 8 de Ou- 
tubro de 1880, 

O Cotlector. 

(2 p   eem )   J^s^ Jnoqnimde Oliveira.    15 12 

YPIRANGA 
Vende-sé Mlhetes   , 

3 B-Raa da liupiíiratriz-S B 
Gco-go Ilarvey & S.lva. 

10-3 

ANN. NCIüS 

Ldião de uma grande 

Livraria 

Pivberlo Tavares 

ARAME FARPADO 
com fnrpas de aço de quatr&ponías do verdadeiro 

fabricante privilegiado H. B. Scuít A C.* 

Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 
artigo deste gênero Jamais introduzido nesta Pro- 
víncia e Igual a qualquer arame farpado existente. 

DuUcy, Miller & Brunton 
Travessa do Gollegio 
     (Ter{. Sext. e Dom.) 

Por eoRto e ordem   de   um jurfeconsulto que 
»u retiia, e cunHig'i|ii>A(i)i da   diveraoa 

outrua   letiHd"'- vru<fer« au Oorror 
du martello '^ 

QuÍDiatetra     t.H    do    eorreole 

77—Rua de S. Bento—.77 
UUAB^PLimi}:D\ LIVIÍABIA 

De muisde 3,000 volames 

lie ímportafites e rans obras 
Km Jori-iirudKocix traniteendeot* I, todoe ea 

i«moH de dheitoH.  bL-ttorm. ptuliao* 
phia. litientuir , ir)«>K''"phía, «U- 

yiA",  pueMin.   induaina.   eto. 

ft^.-th *Hi-k« m flepii|h>'ia C'illTç<in de atitoroa 
t iiOM dt» tiutt. «iieoatrainrB »ieiii d« imiQ»aa 
Ti.r «linde. ottrvM riiriM->iiiH-< >t« iueiitri.iieMvel 
Mtl^r, vvrAn iKíriim jon» Ai> b>bho(rra^.bi>, que 
tt iftii ven>liduii pel»- lullni a |)ri>^*ua que t«m 
KKtR KfiiHru, reowbhflctd'' por uos e deuircUao 
iur uutroa 

UM yiNÜ lOSOt-ATAGOLO 

mAie-rà toda* an t.bra« e antoraf ámtm ifâfiú- 
gthie liitiãrMria ■ Ht-rá «ntrHKuè na To^it^ra au 
It^Uao. 

Ulfi«€OBKHTA 

ESPANTOSA 
CURA  A MOBPHE'A O RXTHACTO FLUIDO 

DE ATA DBA DESABIHA 

EatB preparado beroico e novo é superiora 
tudo que tte conhece para combater as affae- 
çOea eyphiliticna, 

Hati prodigioaa deacobe ta indígena, enm 
redioelmeate todaa aa moléstias ejpbilitieas, 
esorofoloasfl a bo.at^itioaa recentes e chronieaa ; 
molestioa venereaa, goDDrrbéas e rebeldes, bo^ 
bOaa e caneros ; rbeamstismo da qualquer na- 

, turaaa. mo<«Rtia de pelle, erupçflea, berpaé, 
í^ P^'''"'^^ ^*''t'>i'OBt empiogene, etc.: emâa 

ftMaaaa moléstias que traduzem impureza dé 
aangjifl. 

O ar. pharmaeeutfeo JoBo José Itíbsiro de 
Exeobsr (raiado por um pagé. chego» á taba 
de tadioa d» tribu dos Thereooa e lá estadon 
Mxe Importante medicamento para o curativo 
das moleatiai acima estabelecidas. 

Cadar vidro acompanha um proapeoto, qtu' 
eoatém'ntestsdos do publico e de aabios mt' 
dieos. os qnaes do mo deate remédio tém OIN 
tido flnpleodidoB reeultad ts, 

E' uma niediesçln prnteetora dabumanidade 
a eura como por encantamaDto. 

Cnata uma duzín de vidros   .   .   .   00(000' 
100-35 

O  AN.^UN lANTR 

P'de a atteii;i i dou h ui UMIIH lettraa a «a 
fnltadeMtea a« ouii'p.ailorti» de papel a po^c. 

Tiiibilliadorosflc estrada de 
km   ■}. 

Avelino Pifr'jeír«<l<i & Comp. prMiaam m«iB 
cwui tribnib <l<>-e« <OK'i»ttt*iruM, cnrrvRf-ir % « 
u»xinr..-irw.. .,» q IO ^uz 'e-ii. di'ijmiii-«í nu 
ilrl-uiz-tinii «u,cti«r'« (to caiw^* »», i(u^ ihftt iiitli- 
ON H o f-iju a^t - n Aeiriir m %i\>uf-\\ In. 

P<«-Mgeu) dvJtia-IUhJ,   i3 <le Muvaub.o d- 
1**-^. «ati. du. tf-i 

S, SIMAü 
ÍJOiELDO LESIDERIO 

o proprietário desta botei tem a hoora do of* 
rerecot o ao reapeitavel publico, foSTeneido da 
bom aervir \* peaaoas qua se dtgnar<>ffl d^ b«»i- 
■1-0 com NUS prf xença, pois o aeu eatabeleo!- 

raonto xfba-ae aufOe enteuenie montado, ena 
«mio e boa nifia, bona eummodoa para raal- 
l<M • acli«ado-m nas eondiçOas prepiRss para o 
btim paiaadio o,.conforto de aeusnos pede». 

fiO-lg 

DESlRFCCfAlITECiRIOlIlCO 
Chegou da Bãrnpa fiote «nargino deaiofoettfr' 

tR. o uielb <r pura eif-aa Jde rimilia. eolleirigii. 
■orei", canaf d* «audo, ^z-ndas •te. 

firC ameoda->p nfto (A pxU HUH grando eS- 
«meia e proiupttdao, e'iin'> tnmiom IMT wcr itr* 
•innmii.m<ti>-o AB-OLUTAUKNTK I.NUFFKN» 
St vil  a  Mninle. 

.V^L Veuda-ae aó O deainCscUnte legitimo   oft      .. l-^V^ 

PhannaJa Yj»r.iiga 
DB 
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■ÍÍ-" 

Imporiaiite Icíláo 
EU SANTOS 

Antônio I. Ma^hciros Júnior 
com « competente •utorifwti') o em prpttpnçn 
4o urocuKdvr •li ntluimiatrHtí^o.íi)^ ii.ai<»t JWl- 
Hda de Máiia & Cüó^p; dr; Aifrcflú A. CIR 
Rochi", firià Irilio tfr«-f«iM lÔ oe Novembro 
proxiaiu futuro, áa II h^-r"» di luaDli^t á iHiHgs 
TUk do Couãulrido c. r(-ujii Frw GHíp»f) ae 
tnàúf os bèni- mo^vei^^^ e imino*«U pert«nc»n- 
t«i a mMsã Mlidn .i« MftUi & Cntup , «lit)t4>n- 
tffii Dft cidade, de S«ctr>s u ssu termo ; cujui' 
beoB sfio-Oi. qúo BPguein':-^' ;:■■ > ■■- ■■■;; .■    ■ 

^    BrVc; DBBAIZ ' 
t'-^í;. í ■   - '■  '.;■■ ,'" -        .       t .   ■   . 

im do ÚonsülaJò (bojo de Frei Gaspar) 

Prédios na. 1, 3 e 6. 

Rua da Praia         í 

Prediuans 13 8 n.                  ■ 

Rua Direita 

Predioa as. 51 eôl. 
' Rua Áurea 

Prediot Da. 165. 161. 169. e Hl. 

Rua deSanto Anítmi» 

Prédios os. 63, 65e 61 

Rua da Penha 

Prédios na, 15.17. 19, 21, 23, 25, 27. 29, 31. 
3f7. 39, 41 e 43. 

1 Terreno murado aa frento contíguo á caeH 
a.   11. 

1 dita com 62/10 de bradas de frente mu- 
rada. ■ 

Quadra do yalongo 

Prédios ns. 18, 19 20. 21, 22, 23. 21, 29 e 30V 
1 terreno com 12,2 mac. de fieiita. 

Praça Andraãa 

6 caBinhas térreas, aero números. 
Prédio D. 21. 
2 CHDHB tt-rreas. sem aunaero. > 
6 casíDhaB térreas,, sem numeroB.:;'' 
1 armazam, SPtn numero. 
Prédio (sobrado), sem uumero. 
1 terreno adjacente á toda* ss  propriedades, 

com 2 veitentfts d'!igua e pedreira. 

Qttadra Leal 
l chácara no camiiiha do Cub^tfio. 
1 terreoD no camiulici do Cubado, com 13,33 

met de frente. .    -;■ 
1 terreno no camiono do. Cubatão, com 10 

bmças da trente. . " 
l terreno no caminho do CubatSo, com 6,6 

met. de frente. " 
1 terreno no caminho do CabatSo, com 42,9:i 

met. de frente. 
1 terreno no caminho do Cubat5o, com 220 

met. defronte. _ _ « u ^ 
1 caBs em minas no caminao do Cubníao. 
1 CAOH e ranciios, no caminho do Cubatfto, 

com 1540 met defrBnte. 
1 terreno no caminho do Cubatão,   com   220 

met. 
1 terreno üo caminho do Cuhatfio, còm 440 

met. 
1 terreno no caminlio do CubatSo, com :Í2Ü 

met 
1 tsrreno na Caminho do CubatSo, com 220 

IDRt. 
1 terreno no caminho do CubatSo, com _22Õ 

met. 
1 terreno no caminho do CnbaUio, com 480 

met. 
1 terreno no caminho doÇabatSo,   com 320 

met. 
I terreno no 'Caminbo du Cubnt&o,  com 16 

braças. 
Fazenda do Piassaguera 

Eeta fazendft com terrenua^ até   o  alto   da 
Serra. 

Bens moveu 
Moveis e diversos «tt-nmlio». 
Santos, 27 de Outubro de 1880. 

9—8    ■      •     (1 d a 1 d n) 

Fogões americanos 

Considerados 03 melhores (jne até hoje se 
tem labticado em qualquer parte do mundo. 

Conseguiu o fehricsute destes fogfies obter o 
maior prêmio em três ezpo8Í{des nníversáea : 

Paria 1878 , 
PhtUdélphia 1816 

Austrália 1879 
Acha-se crescido numero deites fonccíonando 

00 Rio de Janeiro, S. Paelo e diverisoa logares 
do interior, por serem; oa mais •oonrtmicos, 
doreveis ê mmia perfoitos no trabalho  culina 
rio. 

Fornecem-sa catálogos o preços a quem de- 
Bojar.  ^  : 30-4 

DSPOSITO 
52 A-BUA DA ISIPBRATBTZ-53 A 

Fftietim A. üfi9H. 

mmm mo D i 
BAYUISt^HEJV SMLTER HOPFElV 

Porconlracto feitopor um.ddahiHhiireslprodlictii^!) do luniilo da Baviera eMá habilitada'a véndett' 
este ariigo frim niuila'Vanliigeni'cbniò oi ãr^rfàbrícanles ae cervejaí se pudei^o certillcár á Vista da 
quahdaduiepn({03<.   ' 

63   RUA Í)E S. BEXTO   63 
tare. o sabb. 

15-i 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22~nua de   S. Beiito-22 

O proprietário deste bem montado e*t>tbRleclmanto de cbapéos de sol, tem a honra de 
participar ao rutpsitavel pjblic >, tnnto dt^sta canitul cunio do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura dn ch»|ié!)S de B"1 inglRzes e fmncezes qiie vende por preços muito 
ralsoaveii*, tudo o que ha de mam altR nnviduJe. 

Cuncerta-ss chapéos de sol de todas asaunlioadea, com brevidade e preços rasoaveis. 
30-25 

3S RU A^ DIS S. B:ENT0 S > 
CEUVEJA 

Único agente desta afaoiada í^flrvcja, para a provinèiá de S. Paulo. 

fíS   Rua fie S. Bento   fi3 
terc. e sabb 

30-4 

I  MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
^ LATAS. 

i 

7«CHAM\DA 

|De ordem da directoria dfata companhia 
ctfmmnnioo «oa fra aceiooÍBtas que resnlven os 
fazer n 7* chamain da capitães na ranfto de 10 a 
i.u áogOÕO p«r acçfto ; convido os fnirtant» % 
realiaarem a» KUH» tintraifa^ de 5 a 15 de De- 
í.embra proxim - futuro, da» II horas da ma- 
nh» ás 2 dH tArile, uo escriptori» 'da'Compa- 
nhia, ufista cidadi, O" n« Caixa Filial do Ban- 
co do Brazil, em S. Paulo. 

Secretaria daCompanhin in Estrada de Ferro 
Br- ffTn!ÍijJ;'fi'(i{ríin(;a 5 de D zatuBro àé líJSO. 
—Henrique Armando,   pficr-tnrio 10   4 

•■ Escravo faíçiiío v^^ 
No dnminifo i\ noite fuifio do Hbfl>'xri nn^ígna- 

.ia o SHcravo Loureuiío. creoulo. bem preto »■ 
bonita flunra. idade &' s priiici>s ^tniion, e>-t'>tu 
ra regular, teni o" dftios doe pés muitn curtos, 
pé» mal feitos, luvou ruiipa limpa e c<-ber'tor da 
retHlhui';rAila t4emi)r« rindu »e,é tocador de viu- 
la, ftinigu dt) din^a e pagodeira. 

G'atiãcn-se COID a quantin de 2^0£0O0, aléni 
das despezaa que Bzcr a qiipm o prender ou «ler 
naticíaf ortns a ■'eu urnhnr morador a 1 2 le- 
giia perto da eetnçrio dii Rocinha na eatrada 
qiie VDÍ para o Itiitiha. 

Protesta o animiiciante proceHor com todo o 
rigor da lei contra quem tiver acoutadü o seu 
escravo. , 

CaipD}t)fls. 10 He Outubro ,d« \^&i.~Manoel 
Caetanfpacheeo de Macedo. 3p—It, 

Eiuprcza Funerária 
A Santa Casa de Misericórdia desta cidade, 

tebdo obtido o privilegio para fazer o serviijo 
fuherario deats capital. Armado pelo contracto' 
de 17 de Dezembro de 1879. am vírtuitc' da le> 
proviucinl n. 69. de 2 de Abril de 1876, manda 
f*t«r p.ublico que aêtiasa constituída a:,Bnj-; 
prÍBza Funerária, e essiin, ds hoje em diante,' 
aa' pesBOBB que precisarem de tacs serviços po- 
dem dirígir-aa aos admioistradoraa da mesma, 
ÂntoÃlo SéÓtb'de PiiiVa' AzevAdt^, & tráv^aa 
da Sé, e Aurélio Joaquim de Souz» Fernandes, 
i rua daTabatmguera. n. 68.! 

Na cocheira da límpreza, & roa da Tabatin- 
gnera, n. 68. também se acham, por commo- 
tios preço!>, bons carros, como coupés, ealeças, 
meias'caleçsa e rico eoupé, para casamentos, 
baptisados, 'etc. 

S. Paulo, 18 da Outubro de 1880.-O escri- 
vfco, i?. M. de Almeida 15-12 
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AVISO ESPECIAL 
Toda   a    Mant^isiv   empacada   na    Bcurrerie 

Normando é gnraiitída ci\ma puri   Tfnrmcinili:! e' 
nsi conti-m  mlstura dé  ontras Manteigas 
Estrangeiras..      '" 
 Cautela'contra falsas itnitatfõ»^ ' 

Magníficos moinhos 

Modelo americano 
Para fubá 

' Podendo ner movidos a vapor, por água. ven* 
to ou anirnses ; degrando capacidade e garan* 
tidos. 

52A-KUA DAIMPERATR1Z-58A 

5—4 Frederico Ã.UfioH, 

Loteria do Ypiranga 
: Tendo emittido algans bilhetes em fraeçOet, 
para faciliiar a soe edade dos qua nfto tem «uf- 
flcientes meios peciiniaríus e  sondo advertídü 
Sue. em vista do aviSo n. 36 dfl'28 de Janeiro 

e-18'iO, posso üer c nsiderndo incurso no art; 
l*da lei n. 1099 de 18 de Agosto de 1860. 
convido a* poucas pessaas) que compraram 
fracçOes de biltieti«, a virerorerebsr.o aeu pre 
ço, vi^to que ifi dfclarosem effeito.' ■ 

S. Paulo, 9 de N -vembro da ISHO. 
Joii AfH^to Soares. 5 

A venda ao balcSn dos bilh^tea da primeiro 
loteria eomeçaraá l&'d'<i corrt>nte; de 10. hora»'.' 
da^manhft Ao.2:itá'tMntèl A* pan^oag  que   lls«>~.: 
ratn  fncmófndae^ devetfio proeurãl-as ' tíot'- 
prinairoa diaa. 

8. Paulodde Nóvetnbrodé 1880.-^Á  2>Mr.i: 
< JZíAof, ag-ntode venda"•'< 10  /tO:.; 

DB 

NAVEGAÇÃO A   VÁÍ^OÜI 
O paquete a vapor ' 

Rio Grande 
Commandante oapitSo de fragata J. M. H9I- ; 

o e Alvim    . ; 
Esperado doa portos do Sul, sahirá no dia ISõ 

do corrente ao meio-dia para o 

BIO but JAÍVEiiBO 

Beeebe carga e passageiros. 

O paquete H vapor ' 

Commandante o 1*.tenente F. D. M. Pa<M. 
Leme. ' 'f 

BMperado dos portos do Sul, sahirá Bo dia ST ■' 
do corrente, ao meio dia, para o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O paquete  a  vapor 

Rio Grande 
Commandante o capitSo de fragata J. U. 

Mello e Alvim. 
SHhirá no dia 28 do corrente, ás 2 horas ã« 

tardo, para: 

CANANéA, ■ .,,  ■ 
lOUAPE, '       ;._ 

PARANAGUá, 
ANTUNINA, 

S. FHANCISOO, 
ITAJAHV, 

DBSTBRRO 
RIO-GRANDB, 

PELOTAS 
FORTO*ALROR'B 

B MONTUVIOíO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com'-o agente 

JOÃO ;A. PEREIRA DOS SANTOS 

nUA VINTB OITO DB SBTBMBRO N.25 (ANTISA ÍW 
SEPTKNTKIONAL) 

Ülnnloi»'' 

NOTA.—Roga-se aos ara.   carregadores pira»' 
venirem até o dia23 do corrente, que quan- 
tidade de cáV^á tem de embarcar. , 

Receba-ae os conh^binientos até a véspera' da 
Bahida do paquete;" 

Perfumarias finas 
As melhores, as mais ãnss se encontram eu 

casa do cabelleirsiro: E.   Huason,  qus  recebo 
todos os mezes directamente o que ha de  mo*<. 
Ihor neste gênero ; nesta'casa, também le «it*'. 
contra um lindo sortimento de óbjectoa pro^'. 
prioB para presentes. "■    .. 

Linda'sitrãn$aa de Paris da lOSOOO o par até', i 
50f0008 eachepeignes, caixos, grampos frisados, 
etc. etc. ■■'■..■■■■■.- 

TíDgem-se cabellos e faz-se qualquer coneer- 
topor preçi>raBoavel. (umd* s.umd. n,}16 13 

48—Rua de S. Bento—48 

MOSQUITOS 
o acreditado PO'DA PBB31A Contra Mow 

quitas etc. vendo-se sd logitünos a l|000 o pa» 
cota na 

Pharmacia Ypirángã 
32—RUA DIBZÍTA—32    I»-? 

': XV. ^'i  CoTr''i Paulistana, 


